
.................... ._.. ..... ~~ .............. ~ ..... ..._.. .................................................... ~ .................... .._.. .... ~~._..~.._.. ...... ~ .......................... _,,_, 

i ASSIGNATURA-PA.GA.MENTO ADIANTADO- + REDACÇÃO, ADMINISTRAÇAo E TfPOGRAPHIA + ANNU?~CIOS-LOGAR COMPETENTE- oÍ.o 
Anno, sem estampilba, 1 :200 rs. Com estampilha _ . . , Por cada linha, (corpo H) 40 r! . llcpcuçno 30 rs. -c:;r-

ANNO XI 1 :3fl0 rs. N.o avulso 40 rs . Brazil, anno (moeda for- w:i RU.4 VEIG.4 :SEIRAO N.º 8 (Ant. R. Dneita) ClT.! Communicados!. ou reclames,'º reis a linha. Os assi- r:Jr.i N O 549 
+CIT.! te), 2:500 rs. Niio se restituem originaes. A redacção * Editor 9 proprietario-J. da Silva Vieira + gnan~es .tem. 2a ºlo de desconto. O pa ga.m~nto dos no· + • 

nã.o rcgpondc pela rloutr ina e oppiniões dos artigos as- , nunc1os e feito no acto da entrega do or1g10al. lmpos-
• sii:Md o>, ou com qnalqner FigMl ou ps•udonymo. ~ Domingo, 8 de Feve1eiro de 1903 posto do sello 10 rs . Ano annuaP,s , contracto especial. · --------·-··-·-·-··-·--------·-----------------------

BIBLlílTHEC~ rUBLIC~ 
Gompete-nos a todos O! que mOUJeramos nas 

lettras, o de\·ei· de pugnar, por todns as fórmas, 
pelo leYantamento moral e intellectual dos povos. 

N'esse sentido pugnaremos sempre, conforme 
as nossas minguadas forças nol-o permittam. 

Uma das coisas de qua a nossa villa carece e 
de um gabinete de leiturà, d'uma bibliothecasinha 
onde, ás noites, vamos conversar espiritualmente 
com os grandes eseriptores de todos os tempos, ap­
prendermos dos seus ensinamentos e dos exem­
plos cívicos de que tantos exemplos nos aponta a 
historia. patria. 

A .. camara compete éssa iniciativa, sobremodo 
grata pai·a t0dos. O municipio tem o dever de inse­
rir no seu orçcmento uma verba para a compra de 
livros. 

Porque não se cumpre essa clausula? Tomem 
o exempfo de outras camaras, bem perto de nós, 
por signal, onde existem excellentes bibliothecas 
para o povo, que, n:lo tendo recursos para com­
prar livrns, al!i os tem á sua disposição. 

Pedimos á nossa camara para tomar em consi­
deração o pedido, de toda a justiça, que lhe lembra­
mos a bem de todos. 

POR LARGAS CArAPINAS ----
LaUfu7Idia ptrdidere ItaUam. Foi este o grito angustioso de Plinio 

sobre os estirquilinioe do mundo romano, ao ver a insaciavel eubiça doa 
Ce~ares, a. r apina doa patricioa, doa consules e d09 pret11res. Será eete o 
grito do povo das Tayplll! ae não perguntar a.o crespinho o que é preciso 
fazer para lhe ~er agradavel, mas isto com a mesma humildado com quo 
o mancebo da Escriptura perguntou ao Mestre o que era !preciso fazer 
p"ra se s11lvar. Niio pareça gratuita a affirmar;ilo. Se a antiguidade tre­
meu peran~e Nero, Mario e C1'ligula, os tayperMu t remem todos d'um 
terror p~mco_ pe~ante o perfil t ragico de crespinho. 

A historui. <l i.1 -nos que ,1 seculo XV teve a inquisiçã'J e T orquem:i­
da; o sec. XVI Filippe li e Ignacio de L oyola; o eee . XVII tremeu como 
uma criança amimada a.oe nomes de Richolieu e Cromwell (1) o eoc. 
XVIII per ante a g uilhotina e o aec·ulo XIX perante as arremetidas do 
papa negro do terror. O seu nome que symboliaa. o quer que sej :~ de 
grandioso na burrice, infunde um grande pauico aos qlle atravessam a 
Falperra. 

Crespinho-o heroe da burrice- -que nunca. tirou do coco duramente 
martel_lado, uma ideia original, um dicto sequer, tem a stulta vaidade 
de se ; ulgar ~m Rot hefort, um Zola, um T ols toi, um Camillo e um Eça. 
Os vom1tos Vlllolentoe que depo11 nas columnaa da Vo:: Publica noe con­
vulso.e d'um_a digestão mal feita , ao me podem causar contraç~s. A 
mentira abJeeta. como & sua alma, nio consegue embaciar-me o nome. 
lia de prevalecer a verdade apesar de todos os kruppa. Nem a melinite, 
nem a nitro-glicerina a p<idem apear. 

. l\~ e>tre . erespinho falia em Da.rvvin e, com area de f!ontifice, preten­
de r1d1culansar o maior nome sccntifico do eeeulo findo ha pouco. E, nã.o 
sa~endo for mar o conceito do sabio, dia asnein1s que envergonhariam o 
mais rude .porta-machado ~o tempo do s.-. D. Miguel. 

Darwin, 1!1estre cresp.mho, fez a revolução na sciencia com •A hori­
ge~ daa ospee1_esu , que foi aaudad& como 11 auror11 d'um novo dia por e­
ruditoi n~tural~stas. Um nome d'estea não pode estar ao alcance d11 ena 
b11ba rabida. Na.o foram s6 as bases ds historia natural que se trMns­
montaram_ ao pode.r iJo s~u g~nio, foi to·lo o conjunto dai scicncias au­
thropolog1cas, eociaes, lustonca.s e politiCRe. 

O que voe~ pode dizer IÍ que Moliere aymboliaa a comedia, Sbakes­
pearo a traged m e Crespo a burrice. Sim, voce tem o monopolio daft asnei­
ras como Hnruay o dos tabacos. Provado isto o;seu arrasoado oito conven­
ce ~cm persuade, porque não tom a musculatura viril da argumout.ação 
log1ca com provas adquadas, nem os impulsos que rasgam os affectos 11os 
abalos das grandes demonstraçõed.Ban'lliio &the á tolice. incrusta no aran­
z~l ~smadrigad~ p~riodos que 11panhou a dente noa artigos dos velhos pe­
r1od1cos, e a pnme1ra vós de fogo atira-os. Mss inexperiente que é, vam de 
10cochete bater-lhe no rosto alvar onde a ignor;incia joga a. cabra cega 
com a maldade. E não ~a.bendo que n.s faculdades mentaes se alteram e 
perturbam a ponto de que os mais lueidos entendimentos venham a es­
curecer-se, estrobucha e111 tolices. Lindu que sonhou o nivellamento de 
todas a.a c?rtas se existisse o creepo não o apre!entaria em publico. Se 
fosse poEsrvel adwittir-ae arropendimento no auctor da natureza, euro 
certesa estava arrependido de o ter deixado ficar com aa màoe no ar. 

Elle quo leva mczes a formar uma ideia como os pretonoarios e os 
moluscos.cu~ J. de Deus, Castilho e J . de Lemos e esquece Junqueirc 
que e hoje, mcontestavelwcnte, o primeiro poeta da raça latina na a­
ctu11 lid11de. 

Apertado pela roseta da espora que lhe cravei nos ilhaes diz que eu 
qu~ son um boiu alveitar. Ainda bem que estou a lidar com burros. De­
po1a reeomweuda-me o jumento d'um moleiro. Níto ó preciso; você repre­
senta .bem~ classe jument&l. Um cerebro incapaz de qualquer funcção 
psych1ea nao merece outra clasi;ificaçilO. 

. E' melhor voce pitadear-ae na pachorrn pachydermica dos sena a­
dipos, do que nndar a esmolar a infamia, a aureola. da sua gloria. E é um 
homem . ~'est~s q uc me insulta por cu lhe n:lo reconhecer competcncia 
para critico htterario. 

. Onde está , pois, o seu prcstimo como cidadão, o seu talento como es· 
~n~tor? Insultar nã.o é discutir. Demais quem escreve um livro tem uma 
~do~a , e apreRenta-a consoante pode; e, o dever do critico, é animal-o e 
mcit~l-o ao estudo. 

Balzac consider11 a ohra littoraria. ' como um prod11eto do temperamen­
to pes.so 11l-pr.idi sl?o~içõ ·s hcrcdi tarias, gcuero de talento, etc. ote. 

Segundo a opmiiio de H enncquim ao cri tico compet" explicar a obra 

que lê. Não o fe.1 o erespinho porqu~ nada sabe de_poe~ia. e o odio qu_e 
tributa ao poet11 leva-o a dizer mal. Se as s~as poes~a11 tivessem a su?li· 
midade d'uma estrophe esehyliana e o sentimento d um soneto de Heme, 
erespioho teria a mes!lla adj.ectivação1 q seu ~lento. d'aza de moa.'~ª' os 
seus hyateriemos de v1vande1ra não o deixam h1r mais alem. , Go~t11!ue a 
ruminar na treva qu~ cm breve ha de ler umas cartas que d aqui vieram 
por obsequio d'um amigo. E cu a julgar que o crespinho alem d'um mam­
mifero era um homem .•. 

A. B. 

(1) Se qui8er conhecer este homem leia Sen~y·Dagou. 

ESTUDOS & P ANEG YRIOOS 
E' este o bsptismo cl'um pequeno livro com que_me brindou o ~rimoro­

so litterato Pinto Ribeiro. Antecede-o com eotes dizeres: Reeolludos na 
solidão a que me refugiei cheio de nojo pelos vagalhõcs eenoaos em que 
se encadeiam os miniamcnte expostos aos riscos que eriçam insidiosamente 
uma !ocied&de verminada e collareja, e•n que a Dõr n'uma existencia de 
espectro, lancina o prolP.tario e o productor somente, mus a Humani­
dade inteira· concentrado em mim e, descuidado que continuem na 1Ua ro­
magem rhc~rica ott pr· claros demagogos, vi que era oc_eMiiio de fa~er se­
menteira. Venho lanç.ar algumas sementes. A eolhe1ta é doa vmdou­
ros. 

Perfeitamente bem. Coaduna-se com o meu modo de viver e de pen­
sar. Longe dos cangalheiros da honra ·o espírito trabalha maia liberto. O 
auctor do livro é um partidario do sabio psyoologo fruncez A. Hnman, 
auctor d<> livro-La psycologi,a du militaire projisaiorw.l. Livro este que 
tem pontos de afinidade com o do João Bonanç&-Reorganiaaçao Social. O 
ar. Pinto e da mesma eschola, e como tal antimilitarista, A paginas XV 
leio: O que é o militarismo n'este dado momento historico? 

E' a p;aaua com que se violam conaciencias e se salteiam lares. 
E' a força ao serviço da Infamia, e a Infamia e o Injusto. 
A caverna é o laboratorio em que um alchymista, chamado Violeneia, 

combina toxicos e distilla subtis venenos pa.ra assaHinar conseleneias e 
obumbrar intelleetos, transmudando as primeiras em umbra et niehel, e 
fazendo aos segundos automatoa que tanto podem dar cm Papavoine como 
em Laceraine. U regímen militarista armado de •Kropatachek• indivi­
duoa brutifieados em nome da ordem e pendurando bayonetas à cintura 
da .Inconsciencia-bayonetu que tanto pode~ ae.rvir na simples b~rnarda 
ele1çoeira, como P.nsanguentarem-se na mais mfame clade-cr1a qma 
quaúrilha de salteadoree e assassinos que a lei protege,e iustitue e forma, 
mostrando-o~ constellados de falsos brilhos metalicos, fulgencias amarel­
las que chispam ameaça..t de morte a fronte da Paz da Vida e do Direi­
to. 

O 111ilit&rismo é um crime de leea-Humanidade, crime que o tribu­
nal do Futuro ha de julgar e que já a convi'l'eneia d•hoje fulminou irre­
misaivelmento. 

João Bonança no livro acima citado, eacreve: De todos os :llagellos 
que açoitam a existencia das nações modern!I~ o maia terrível é o milita­
ri11mo. O traduetor do livro Psychologi.a do militar diz que q militarismo 
é a escl:ola por excellencia da desmoralisação das soriedades produzindo 
assassinos, devassos, cra.pulosos, ónnnistas, estupradored e eunucos-uma 
raea de ociosos vadios e syphilitie~s, çheia de o?io e rancor contra 01 
paisanos, os peluáo1 na phrase tanmbe1ra. Mamfestando o seu horror ao 
~angne que a ~uerra tem feito esp!!.danar di:i; qut! a guerra franco-allemã 
de 70, contra 260 mil vidas; a franco-austriaeo, em 6ô, fez 46 mil vieti­
mas; not E. Unidos, a. do ~orte contra o Sul, 450 mll; a de Italia, em 
59, prodnziu 63 mil assassinatos; & do <'rimei a, om 54, foi um cumulo 
de sanguinolenta atroe idade, perecendo 78ú mil penoll8. . 

O Uongresso lttaritimo 
Foi, no dia 2 do corrente que, na Sociedade de 

Geographia, da capital, se abriu este congresso ma­
ritimo cujo fim e transformar as condições mn.riti­
mas da nação, apontar-lhe o mar como caminho, 
dar irnpuls<' ás construcções navaes, desenvolver a 
marinha mercante, e engrandecer a marinha de 
guerra. . 

Tambem pretende proteger a classe piscatoria 
4.iscutindo algumas questões de grande importan­
ma. 

A este congresso tem-se feito representar divei;-­
sas camaras do nosso paiz, entre as quaes se conta 
a da visinha villa de Barcellos, que mandou pelo 
seu presidente e vice-presidente solicital' um posto 
de piscicultura no nosso rio Cavado em frente a­
quella villa. 

O que diz a isto a nossa camara? 

·O:H:ROJY.[OS 

PARA I<ALENDARIOS 

Na Typographia d'este jornal ha um grande sor­
timento que se vende a preços redusidos. 

Impressos para o professorado 
N'esta. typographia encontram-se todos os impressos 

referenles aos novos modelos officialmente adoptados ás es­
colas, taes como ·Modelo V, E, F, G, II, e todos 
os outros constantes da lei. 

Ha j~ livros enc~dernados para o Registo dia• 
rio de freqneneia e· notas menal do 
eomportam~nto dos alnmnos,-Re­
gisto ge1•al de matrienla ete, sendo o pre­
ço de quaesquer d·estes impressos inferior ao de Coimbra e 
Porto. 

linho. 
satisfeito na 

Os livros são fei tos em superior papel de 
Qualquer pedido de impressos ou livros e 

volta do correio. 

-~ 

As guerras do primeiro imperie napolionico exterminaram 5 milhões 
d' europeus. Quanto& hão perecido na guerra chino japonesa e conqaiatas 
europeias eontemporaneaa desde o Toukim a Cuba e nas reToluções ei- ~ 
vis das republicas sul -americanas? 

Poi" as victimas do scculo XVIII quasi triplicaram!! Um mar de 
san~ue. H,Yma! 11ias de caduverlls. ' 

B~m qiz Vieira que a guorra qqauto mais come e consome, tanto menos 
se farr.a.. ~ ehiimll-lhe a cnlamidade de todas as calamidades em que não 
ba mal algum que ª" não pl\deça ou se nii.o. tQma,_ nem bem que seja pro­
prio 01111eguro. O p11e nio tem seguro o filho, o rico nlo tem tegura ll fa­
zenda, o pvbre n:i.o tflm seguro o seu euor, o nobre não tcrn segura a hon­
ra, o eeclcsiaatico não tem segura a immunidade, o religioso não tem se­
gura a sua cella, athé Deus nos temploe e nos aaerarios não está segu­
ro. 

A guerra eommove·mc atbé as lagrymas, porque não tleho es~e o 
melhor meio de derimir contendas. Que cul11a tem o soldado nas lenan­
dados d 'um governo? Q,1e eulp11. tcem os povos na ambição d'um rei? 

Wielelf escreveu: O direito de conquista é o roubo n'U.ml\ vasta esca­
la. Mas a causa de tudo ieto é o povo, porque nt\o pe111&. O que niio pode 
pensar é um idiota o que nno ousa pensar e um cobarde, dil-o Rogerio Ba• 
eon. Frederico II dizrn: Se os meus soldado& come9asaem por pensar, ne­
nhum d1ellee ficaria nas fileiras•. 

O que assaeeina um so homem é acoimado de criminoso. ASBas1inai 
milhares d'homena, inundui a terra de sangue, infetai e rio de e&daveres, 
dar-vos-hão um logar no Olimpo-di~ Lnetaure. . 

• Ns Bclgica, ha armos, os soldadus recusaram se a atirar contra o 
povo, norque é uma peuuria.» 

Ein 18U5 em S. Salvador (republica da America Central) o coronel 
Rivera passava em revista a guamiçào de Laxieonato, e, como ~m tolda­
do deixasse cehir a eepingai·da, fel-o amarrar a umt\ arvore e chibatar a­
té o deixar sem vida. N'ieto outro soldado, sahindo da fileira, gritou: Vi-
va a Revolução. 

1 Todo o regimento repercutin este grito e, n'um relampago, os solda­
dos revoltados fuzilaram o coronel e 2i olfichtes. 

Este acto de rebelliiio foi um r-.yo de blla csmaradngom, mas ~tre 
nós nunca se deu, porque o nosso offieial não eommette d'estas selvage­
rias. 

Tolstoi diz: Todo o homem, mormente sendo christilo, tem o dever 
de se recusar a servir no exercito. 

Aqui ficam opiniões de varioe eseriptores que eu respeito, mas nilo 
posso concordar, na totalidade com as doutrím1s expostas. Na philosophia 
das sociedades a historia e a base do edificio, e ellu mostra, a cada pas · 
soque se não foBSern as b ll.yonetas a nossa vid& nito estava segura, por­
que não eomprahende nada, absolutamente uada, a doutrina de J~sus, e 
ignora por completo a moral de H~rber Spencer. A hi~toria, «luz da ~er­
dade e mestra da vida• não me deixa passar por mentiroso no que acima 
aponto. 

* Para finaliear faço um pequeno reparo ao que um safndissimo pulha 
diz a respeito d'uma oraçito. O jornalista escreveu: . . 

Havia muitos doces no baile, e o bordeleiro regougou que devia di­
z'er: Houveram muitos doces 110 baile. Eguari11s, critico de bordel ~não 
são subjeitos denominativos, sam complementos objectivos. 

A iguorancia é muito atrevida. 
Quem eserllveu sabia o que dizia. 

ALilINO BASTOS. 

O::H:RON"C.A. DE LISBOA 

..4~ blographlas. 

Qtlanto mais baixa é a capacidade intelectual 
do homem, quanta nüo raras vezes maior a sua 
pose; a sun. vaidade; a sua toleima. 

1 Eu t~nho encontrado tantos na minha frente, 
que talvez não seja erro julgando a percentagem 
em 90 olº· . 

Aqui ao lado, habita um pandego qualquer que, 
mercê d'um bafejo da sorte foi arvorado as altas 
culminancias de director technico d'uma fo.bricn.. 
Para se dizer que elle é inteiramente destituido de 
fosphoro, não, mas valha-nos a verdade, tambem 
ainda o não vimos fazer nenhuma ascenção em vol­
ta do Zimborio da Estrella, nem tampouco fazer 
tijolos sem barro. 

Ultimamente o nosso homem e aqui é que está. 
o melhor, tem-nos morto o bicho dq ouvido para 
fantasiarmos n'um jornal dos de maior circulação, 
e n'isto é que elle e d'uma capacidade unica, n. sua 
biographia. . 

Primeiro levamos o caso para a troça muda pa· 
ra que o homem tecbino nfio ficasse desanimado de 
mais que a sua generosidade havia chegado a uns 
quinze mil reisitos que nos tempos que vão corren­
do: nftc lhes digo nada ... 

Conforme podémos, fomos mudando de conver­
sa e o desejo ficou esquecido; mas desde então a 
esta parte, toda a vez que nos encontramos, o ho­
mem não se esquece de nos fallnr na biographia, 
accrescentando sempre-eu pago bem, você hade 
fazer a minha biograpbia-homem nilo se esque­
çr1. ! 

Ha dias, saturados com tanta impertinencia, 

• 

• 



• 

•• 

O POVO ESPOZli-.:;NDEl: ·ôm 

dissemos-lhe:-0 amigo quer a sua biographia 1 so illustre ~ollega portuen,se, 11m dos jorna0~ <le- : P1r1 esse fim fo r::.m affi. ~ rlos e cr "i:ido 
n'um jornal? Pois bem, eu lembro-lhe um alvit1\j rnocraticos elo norte de m aior cii·cul:i.ç.·io e credito, 1 ma r is llt. 1 ic'l.Jle o cdit .. cs 1,, i 
que não só dará origem ú sua biographia em todos motivo porque lhe enviamos as nossas mais since- período que vae Jc i. Je fever,.. i; o 
os jornaes, como lhe ficará de graça. rase cordealissimas felicitações desejando-lhe mui-

Prompto, responde o homem, muito senhor de tas prosperidades no novo anno a decorrer. 
si-todo eu sou ouvidos. ~~~.>---- _ 

O amigo vae ali ú rua Autrusta compra um re- 1'Iov~~e-~to da po~nlaçao , 
wolver, carrega-o, e em occasião opportuna-zús; , Desde 3 de Jane11 ~ de 1892. ate 31 de dezemb~ o 
desfecha na primeira pessoa, ou pelo contrario se d? 1902_ houve o segumte movimento na pc..pulaçao 
tem para isto mais in clinnções, chega á fabrica, e d esta v1lln, a s~ber: . 
em vez de eclipsar cem mil reis, eclipsa seis ou oito 1892-Baptisados 58, casamentos 9, obitos 36. 
contos, deita-se em seguida a dormir e no dia se-... 1893-B. 46, c. 16, ob. 34. 
g ,ninte só tem a despeza de dez reis em cada jor- 199~-B. 59, c. iO, ob. 27. 
nal- odos, absolutamente todos, publicam a sua i8,9t>-B. 35, c. 8, ob. 3?. 
bi-0gra.phio. que poderú mandar encaixilhar a báguet 1896-B. 39, c. 7, ob. 4o. 
dourada sem que o amiao tenha tido o mais insi- 1897-B. 40, c. 13, ob. 18. 
gnifi.cante trabalho. 

0 
1998-B. 44, c. 13, ob. 39. 

E' d'esta forma que muita gente tem consegui- .1899-~. 49, c. !1, ob. 44. 
do os desejos que o amigo manifesta. ·1900-B. 47, c. 7, ob. 30r. 

E dito isto, não me massa mais. 19Q1-B. 57, c. 10, ob. 40. 
HORACIO 1902-B. 50, c. 8, ob. 44. 

Durante o período dos 10 nnnos decorridos ac­
cusa um augmento de população de 126 almas. 

~ 

Imposto do 1°eal d~agua 
, Durante o rnez de janeiro findo foi cobrada a 

quàntin de 409ç\5840 l's. do imposto do real d'agua, 
na area d' este concelho, contra 357$584 rs, arreca­
dados em egual mez do anno proximo passado. 

Como se vê. foi de 52~256 reis a differença a 
mais do referido imposto n'aquelle mez do corrente 
anno. 

-~·-

~~-- --
PENS.A~EN"TOS 

O incendio e a justiça são os dous flagellos mais 
perigosos da humanidade. Y. 

-li'-

A creança e o velho, silo os mais ruins de conten-
tar. Y. 

-li<= DESASTRE 
Na ultima 5.a, feira seriam 8 horas da manhã, ..(\. lgnorancia é companheÜ'a inseparavel de todos 

deu-se na freguezia das Marinhas, logar d'Outeiro, os males. Y. 
um sinistro que aterrorisou a todos quantos pre­
senciaram o acontecimento. 

_,._ 
A riqueza não supplanta a sabedoria. . ( . Y. Foi o caso que estandg_ o fogueteiro d'aquella 

freguezia ~Miguel Rodrigues Barbosa carregan- , -4•~ 
do·uns tiros d~ dynamite na sua fabrica um d'- Reunião ·i~seolar . 
elles e.'\.plodiu, pondo-lhe a mão esquerda em mise- , Reu_niu~ hontem na Escola Conde de Ferreira, 
ravel estndo· ficando com todos os dedos pa tidos . d esta nlla, todo o professorado do nosso concelho, 
excepto ~ 0 'mínimo, suppondo-se que tenha de ·, sob~ pre~iden~i~ .9o sr. s:i-Inspector d' este circulo, 
amputar a mão. o qu3:1 ve1? dar m~trucçoes aos mesmos sobre um 

O snr. Miguel Barbosa, veio pensar-se á phar- quest10nar10 que te~m ~preencher. .. 
macia d'esta "1illa ~ se.guiu no curro _do correio pa- La~as 
ra o 1:orto o~de !01 cmdar da operaçao e c~ra a fa- Foram arribadas na ultima 6.a feira ao porto de 
zer, visto aqut nao haver apparel11os ,, proprws para Vianna do Castello duas 1anchas da nossa ribeira 
esse fim. em virtude da marezia e mau tempo que os impe~ 

• diu de entrar a nossa barra. 
O Primeiro de Janeiro; de 6.ª feira diz o seguinte 

a respeito d'este desastre: UmS'uino fenomenal 
• , Foi hontem recolhido na .ioformaria n.º i do hospital. Os snrs. Antunes & Irmão, abastados commerciantes e 
da Misericordia o fogueteiro ~iguel Rodrigues Barbosa, re.- pro.prietarios da Figueira da Foz, venderam ha tempos ao 
sidente em Espozcnde, porque estando pelas 10 da manhã sr. dr. Pedro Metello Córte Real; de Pinhel, um porco da 
a carregar um cartucho de dinamite, este explodiu, dece- afamada raça Yorksite. 
panuo lhe todos os dedos da. mão esquerda e fazendo-lhe Depois de engordado, foi morto o animal; e, pe~ado, 
ainda algumas escoriações pelo corpo. vill-se que attingia 376 kilos e meio (ou sejam mais de 25 

Foram-lhe prestados os primeiros soccorros pelo snr. arrobasl)peso distribuído pela forma seguinte:cabeça, 48,5; 
dr. Andrade., lombos, 2i; presuntos, 98; pà, 86; carne restante e 

toucinho, 123. Medida de focinho à base da cauda, 2m,03; 
diamelro do pescoço, om.50; altura da carne gorda, om.1.5. Edital 

Para o que vae na secção competente chama­
mos a attenção dos mestres d• obras. 

···~~~-Peixe em mau esta.do 
Chamamos a attenção de quem compete pa1·a a 

maneira como se expõe á venda n'esta villa gran­
des quantidades de peixe, vindo de Vianna do Cas­
tello, o qual em parte é vendido em mau estado e 
improprio de consumo publico. 

Esse peixe, consta-nos que é trazido para aqui 
por n•aquella. cidade não o deixarem expôr á ven­
da. 

E5te facto que e deveras prejudicial á saude pu­
blica deve merecer a attençào do sr. sub-delegado 
de s..1.ude. 

Entrudo 
Este paspalhfto sem graça e sem geltO ainda se 

não abeirou dos folgazões nossos patrícios, que a 
tal respeito parecem estar frios como gelo. E' quE) 
.as coisus não estào muito para alegrias, visto que 
-0 estado nos bate á porta com o seu novo cortejo 
de mais albardas. 

Ourivesa1•ia 
Chamamos a attenção dos nossos leitores para a 

nova ouriYesaria do nosso amigo sr. Manoel Fer­
nandes de Carvalho, estabelecido na rua Direita d'­
~sta villa, onde acaba de chegar um grande sortido 
de objeetos de euro e prata proprios para adornos 
desenhoras e cavalheiros cujo sortido ri valisa. com 
o das melhores casas congeneres. 

Não deixe pois, o publico de vi!Sitaresta casa ga­
rantindo-lhes que serão servidos com a maior leal­
dade que sempre se requer em estabelecimento d'­
esta ocdem. 

O porco foí abatido tendo 33 mezes. 

Lemos n'um collega que na Inglaterra ha. uma estampa 
muito popular, attribuida a Kay, representando um padre. 
um advogado, um lavrador, um soldado, e finalmente o 
diabo. -

Egta estampa é ordinariamente acompanhada das se-
guintes legendas: 

O padre,-Eu embrulho-os a todos. 
O advogaáo.-Eu falo por todns. 
O lavrador.-Eu sustento todos. 
O soldad,o.- Eu defendo-os a todos. 
O diabo.-Eu levo-os a todos. 

Divida Externa 
Ainda para occorrer ao pagamento do coupon externo 

<le julho proximo, abriu a Junta de Credito Publico concur­
so para o fornecimento de mais 20$000 libras. 

Der1•ama paroehial 
Acha-se em cobrança em casa, do sr. Antonio José 

Fernandes, d'esta villa, a derrama parochial cujo praso 
papi. o pagamento voluntario termina em 3i de Março. 

Aviso aos interessados. 

r,ontribuições 
Foi prorogado corno dissemos no ultimo n. 0 ate o fim dp 

correnle rnez, o praso para o pagamento das contribuições 
predial, induslrial e !'enda de casas n'este concelho. 

Aviso aos contribuintes. 

(;ommissão Distrietal 
A commissão districtal na sua ultima sessão, tomou as 

seguintes deliberações: 
No uzo das suas attribuições, a commissão dislrictal 

O N 01•te deliberou uniformisar em todo o districto os regulamcntoi; 
Enfrou no 5. 0 anno de sua publicação este. nos-_ i rnunicipaes obre a caça. 

MAC TE~ 10 
J:í cbPg:mim em grande qunntidadc a esta typographia para 1903 
Cada macete, formato grande 50 reis. 
~ 

Enti-e nós 
De visita ao seu e nosso amigo sr. Manoel An­

tonio de Barros Lima, encontra-se n'esta villa o 
sr. Henrique Rodrigues lartins da cidade de B;·a­
ga, acompanhando-o sua ex.m~ esposa. 

Estrada ent pessi o estado 
Acha· se em partes q uasi in transitnxel a estrada 

districtal que eonduz d'esta villa a Vianna d Cas­
tello, especialmente na extensão entre esta villa e a 
ponte do Neiva. 

Chamamos a attençüo do digno e zeloso fiscal 
para este caso pedindo do distl'icto as reparações 
urgentes e necessarias a fazer na mesma. 

No fim: 
Um ministro, homem, rnlho ao prestar juramento nas 

mão~ do chefe de Estado, começou por tirJ,r os oculos, o 
lenço e outros objetos que trazia no bolso pondo--os em ci­
ma de um movel que eslava pro ·in10. 

O rei surprehendido com esta falta de etiqueta pergun­
tou-lhe c9m ar carregado: 

O senhor Ycm aqui para despejar os bolsos? 
Sim, meu senhor. E' para me distinguir dos que cà 

veem para os encher. 

BITJBLilOCRAPHilA 
alendario-Bijou 

Da antiga e muito conceituada livraria portuen­
se dos snrs. Lopes & C.ª estabalecido na rua do Al­
maqlilo recebemos um pequeno kalendario para 1903 
que é como bem diz o seu titulo um perfeito bijou. 

Agradecemos o pequenino brinde. 
- --

La Ultima Itioda 
. 1:emos presente os n. 08 786 ~ 7~7 ~'este esplen­

d1do JOrn::tl de modas, que é d1str1bwdo semanal­
mente pela casa Midões estabelecida com agencia de 
publicações litterarias na capital. 

O~ numeros ag?ra rec_ebidas alem de grande 
quantidade de figurmos,ult1ma moda, trazem muitos 
com trajes referentes ao carnaval. Parn esta publi­
caçfí.o chamamos attenção das nos as damas, sa 
quizerem vestir bem. 

-·~ 
Bohemia da Noite 

Em nosso poder uma brochurasinha de 21 pagi­
nas com este titulo devido á brilhante pena do no·­
so rnlho amigo e distincto escriptOI', sr. Albino Bas­
tos, um ~alento.já muito ?onheci~o e apreciado na 
grande lide da imprensa. JOrnalist1ca. 

Contém o pequenino in-folio umas lindas poesias 
da ~uctor as quaes deliciam o espirito pelo seu 1 em 
burilado em que o nos ~o amigo e eximio estilis­
ta. 

Precede-::ts uma carta do auctor dedicada ao sr. 
dr. Mathias Pinheiro, em estylo singelo, mas agra­
davel. 

Agradecemos ao nosso amigo o mimo da offer­
ta, bem como a penhorante dedicn.toria. 

apariga ~.larty1• 
Grande romance de sensação. Tomam-se assi­

gnaturas n'esta redacção. 
- ~__, ___ _ 

1'Iad1•c Paula 
Romance historico do reinado de D. João V 

escripto pelo novel escriptor Roch~ ~ Iartins, va~ 
principiar a sua publicação ao fascículos de 20 
paginas, ornn?o com b~llissimas gravuras ao preço 
de 40 rs. Ass1gna-se n esta redacc:.ão. 

P,i~ .. TEUPO 
D'esta belb publicaç:lo quinzenal illustrada de 

Lisboa temos presente o n.º 4.9 do 3. 0 anno. 

P RODI. -C:Oll~DIA t•OR'l't;Gí; ~ZA. 
V em cheio de grac:n. e bom gosto este precioso 

semanario de caricaturas do grande me~tre Borda­
lo Pinheiro. 

E' o 4. 0 do seu 1.0 anno. -Jll~CE ,f,,\~F,.~ 

Temos em no ·so poder um formoso rnlume de 
prosa do di~tincto ese!'iptor snr. ~.I>-..ucl _ fo.etins 
que contém 1 )O paginas re hen.das de fina leitura 



em que seu auctor mais uma vez põe em evidencia 
o seu saber e amor pela litteratura. 

O seu livro lê-se com interesse, taes são as ma­
terins de que trata, atrahentes e bem buriladas. 

Ao seu auctor agradecemos penhoradissimos a 
offerta do seu mimoso livro bem como a penho­
rante dedicatoria que no mesmo nos faz. 

* O seu auctor tem em preparação e breve a en-
trar no prélo mais os seguintes volumes: O que pen­
so (obra phi!osophica) e A Adultera, (romance), os 
quaes anciamos a sua vinda a luz da publicidade 
para os palmear-mos. 

O POVO ESPOZENDENSE 

OS 1'Iaridos · guezia de Fão, d' esta 
Da livraria Avellar Machado, da capital, recebemos um comarca, em que é in· 

volumezinho com este titulo, scenas do natural, descripções ventariante sua füha 
minuciosos dos homens casados feitas conscienciosamente Maria Gonçcilves Ma­
por um ~rupo de senhoras desenganados das caricias de 
seus conJuges. riz da mesma fregue-

E' muito interessante e bem escripto custando apenas 'a zia, correm editos de 
insi~nificancia de 200 rs. trinta dias, co11tados 

Pedidos á livraria Avellar Machado. i9 Rua do Poço dos da segunda publicação 
Negros, 2i--Lisboa. , d'este annuncio no 

-----..__ ""'8:~ 
Ensaios sobre a Psyebologia do Povo «Dia rio do Governo,» 

Portngoez citando o co-herdeirn 
Com este titulo està prestes a sahir da imprensa da Pedro Gonçalves Caza 

Intelleetuaes Universidade de Coimbra este valioso trabalho sr. dr. Ma- Nova, casado, auzente 

OUASI DE GRAÇA 
Se ensina uma in • 

dustria, cuja monta­
gem não carece de 
grande capital e pode 
ser feita em qualquer 
recinto. E' industria 
decente e muito lucra­
tiva. Cartas até ao 
fim do mez á Rua do 
Bomjardim 500-1.º 
-Porto-a L. S. 

Mais um pequeno rnlume acaba de ser posto á 
1 
noel _Marques Ferreira Braga, distincto professor do lyceu . 

venda pela importante livraria dos snrs. Gomes de deLiiboa.. . . . em parte incerta nos OURIVESARIA 
Carvalho, da capital, e devido á brilhante pena de Este hvro e consagrado ao p_roemmente vulto na httera- Estados Unidos do 
Lopes d'Oliveira. o presente que constitua 0 1.º de tura portugueza sr. dr. Theoph1lo Braga. Bra7.il, e bem assim D Ü p Ü V Ü 
uma serie ocupa-se do snr. Bernardino Machado, *+· ~ ê@OQ)?E-"$- todos os credores e 
d~ quem insere o r~trat~ ~m photogravura no prin- AN Nu N elos za e seu respectivo legatarios do fallecido, ' nij'A DinUTA. N.º ~a 
c1p10 do folheto muito mt1da. quintal na rua Emy- de&conhecidos 011 Jo- ESPOZENDE 

Agradecemos penhorados o pequenino volume. dio Navarro, antiga miciliauos fóra d' esta (5 
~ EDITAL casa do Theatro. comarca para deduzi· N'esta nova ouri-

Bibliotlleea Infantil d d · 
E tá bl

. d 
11 

º f · 
1 

d' · A Camar·a mnn,·c1·_ Quem a preten er rem os seus 1re1tos, vesaria encontra-se 
,s e pu IC:..1 O O • aSClCU O esta mteres-

sanLe publicação dedicado aos pequeninos sel'es. pal do concelho d'Es- falle com seu dono Jo- quere.ndo, no reft rido sempre objectos de ou-
~ pozemle: sé de Passos de Jesus inventario com a pena ro e prata, tudo varia· 

~1ARIA DA FONTE Ferreira. de revelia. do, fabricado e con· 
Estão publicados os fascículos 82 a 104 d'esta Fuz publico que, no EDITOS Espozehde 30 de trastado no Porto. To-

importante obra de Rocha Martins, editri.da pela dia 21 de Fevereiro fu. DE TRI~TA DIAS Janeiro de 1903. dos •os objectos que fo-
antiga e bem conhecida casa de Lisboa, estábeleci- luro, pelas 11 horas da <• •• publicnç;'lo) Veri(iqitei a exactidão. ' 
da _na rua .de _D. Pedro V, 82, que com toda_ a ·~gu- .. manhã, nos Paços d'es- l.Pelo juizo de o Juiz de Direito, rem comprados n es· 
1 d d d t b 1 f 1 d 

. [)' ··t d C C lh B ta ourivesaria serão 
ar1 a ~ 1s n ue semana mente um asc1cu o e le concelho e pernnte a irei o a o- arva 

0 
raga. . 

16 pagmas e uma gravura resguardadas com uma res e ti v· C . marca d'Espo- inter?n~~criucZo do 3.º o!ficio garantidos 'como ouro 
capa pelo insignificante preço de 40 teis, um ovo , P e tl amar a, ~e- zen d é e car- EmiZio Bema 1·clino Moreira de lf:li, aEsini como se 
por um real, como se costuma dizer. ra lu$'~r a arremataçao, - concer·ta .nuaJq11er ob-1 t - b 1 i torio do Escrivão Cesar '1 

Aceitam-se assignaturas para esta obra: -n'esta por lt;I ª?ªºver a •los J·ecto pertencente a ar-
redação. .lanços d estradas mu- de Sá, correm editos de te. Compra ou1·0 velt10 

-.....!:)~"'·- · · t · 30 dias, a contar da se- AGR\Dli1Cf~l'rnTO Eneyeloped1·a Portogoe"'a Illustrada mctpaes en i·e a egreJa : ~ ru11 pelo mais alto preço 
'L4 • da fre uezi d G gunda e ultima publica· 

Recebemos o fascículo 217 d'este excellente dic- es e lg ªd' ~ld ~md'1 • ção d' este no «Diario Os abaixo assiana- vendendo o novo por 
cionario unirnrsal, publicaào sob a direcção do snr. z ugar ll. eia a 0 rlreços modicos. 
d M 

· · L 1 d ~ · do Governo», citando 

1 

dos veem por este me1·0 t r. ax1m1ano emos, ente a Escola Medico- mesma iregnezia,na ex· Muita seriedade nas 
Cirurgica d'ü Porto. tensão de 9'17,m e capella 9uaesquer inler~ssados agradecer a todas as transações. 

Comprehende 499 artigos e i2 figuras(Fogueteár a Fon- da Senhora dos Reme- mcerto_s que s~ .1ulguem pessoas que pessoal- Este estabelecimen· 
tão). Entre os artigos mais notavers d'esle fasciculo citare- dios da freguezia de S. com d1re1to a herança mente lhes levaram os 
mos: Folha,do snr. dr. Julin Henriques; Fonseca (Derme- p , q f' or obt'to de t' co está sempre aberto · aio d Antas á eQTeJ·a ue 1cou P seus sen 1mentos por , . ' 
vai José da, Ignacio Jo:1quim da, Adelia Josephina de Cas- .,.... J · J , d s·l excrpto desde o dm 2 
t A · B ) d v pa1·och1'al da mesma oaqmm ose a 1 va occazião do fallecimen· ro e 11101110 orges o snr. dr. alentim de ·Magalhães; 1 O d d 
Fonseca Costa, Fonseca Duarte, Fonseca Jordão, Fonseca freguezia, na extensão Junior, morador que foi to de sen pae Manoel a.. e ?~ ª. ~ez, 6 

Lessa e Fontana (Carlos Eugenia) do mesmo senhor. de 1325,m constando os na freguezia de Fão, Gomes G:1jo e bem as~ 2
· e 5. feu as ~'!1 

e t
. · t ·fi d. · · · d' t 1· · h · que vae fazer as Je1· on mua ass1gnar-se es e magm co 1ccionar10 refendos lanços ue ter- es ~ comarca, e a I sim o seu rac~n ec1-, r· , 2 • . P d 

em todas as livrarias e no escriptorio da empreza Le- raplanag('nS, pavimen- fallec1do em 5 de_ no- mento as de màis pes. I <:s na · 0 a ont~ 0 

mos..,& C._ª, successor, Largo de S. Domingos, 63- to d'eslradas, obras de vembro de 1 ~97, fmdo~ . .soas que se dignaram Lima e 5. a Bar cel· 
1. 0

• Em Lisboa, são correspondentes os snrs. Be- 08 quaes, e nao h_a ~endo acom· P"· 1.111 (,., 1, 0 catl·,\·- los., , o.ode poda ser 
lem & C.ª, Rua do l\farechnl Saldanha, 26. arte e nccessCJrios, sen- _ ,, ·· d -=--- do a base de licitação a qualquer oppos1çao, se~ ver à ui Lima morada. P

1 
ocur ª º· 

Revista Uommereial de Vinhos e 1 d · rà J·ulgad.a por se_ nten· Espozende, :))O de Azeites cata um os menciOna- .,_, ~- , l" 
Acaba de ser distribuído.mais um numero d'esteinleres- dos lanços de 400#000 ça a parlllh:i amiga vel Janeiro de 1903. ro ~ 

sante quinzenario portuense, especialmente fundado para reis e deposito pro viso- feita po1· escriptura de Guilhel'me Gomes Lopes ~ ~ $ D:I 
desenvolver as relações commPrciaes dos mercados de vi· r1·0de10tJ..UOO i·ei·s. 16 de3ºunhodo anno fin- Jose Gomes Lopes • co :.:: :a 1P A nna Comes Lopes S --. -
nhos e azciles, e para pôl' cm contacto intimo os \'iticulto- Para ser admittido do, entre a viuva do Candida Gomes Lopes '? ~ 
res e agricultores_com os negociantes d'aqulles goneros. a licitar é preciso que mesmo, D. Mada Gon· Elyza Gomes Lopes. ~ ~ :t:-

Com a larga lll'agem que tem e a facilidade concedida 'fi Ç~ll\'eS Mendes, e suas ~~'!1\_~~~~~~a~ - ~ e 
aos lavradores de publicar gratuitamente os annuncios dos apresente cert11cado ~"""W~,..,.._...~ .=; l"l"1 
productos que pretendam vender, presta realmMte um que abone a sua capaci· filhas e genros Maria da -CARRO EM f A-0 ~-§ 
serviço de valor á agricultura e ao commercio. clade para bem dirigi!' a Conceição Mendes da 5,.: :S 

Allia-sea isto a modicidade do preço da assignatura que execução das obras de Si! va e marido Thaden Principia a fazer ~ ;--< 1 O 
e apenas 1~200 reis por anno. que se trata. de Campos Souzrt, Ho- carreira de manhã, o..~ 1 i::-

A redacção é no Porto, Rua da Liberdade 75. A 1· - · · sal ia M:~ndes da Silva e \'Oll,"n<_lo de ta rel e, da ;;:;· cP C"'> • _ s con< :çoes para " o.'::::= IT1 
Portugal a execução dos referi- marido Ignacio Gonçal- freguezia de Fão até ~ co~ cn 

Acabamos de receber os fasciculos 6 a 8 deste dic- dos trabalhos acham-se ves Turra, Virgínia Baí·cellos1 nas 3." 4:... ~ S 
ciona~io bistorico e d~scri~tivo, que começou a publicar-se Mendes.da Silva e Anto- e sabb"dos de ca'ia ~e- ~ 0

<! :S:::-

~~a ~i~~~:,~~'. '~~i;1~~/f: á q~~~·,.~~f g~d~:~I~~~,~~~~ ~:t~~:~.:êa :~~: '.ª ~~~ nia Mendes da S 1l va. mana, " passando' p~ r g" ~ ;;i 
belleza das photogravuras com que são ornados os artigos dos os dias uteis, desde Espozende 28 de esta villa onde recebe ;::; -a 
quando o assumpto assim o determ.ina. as 9 horas da manhã ás Janeiro de 1903. passageiros. Nos res- ~ ~ 

11..stes trez fascicu_ los contem vinte e duas bellas gravu- 3 da tarde. O Escrivão de Dfreito l t d. 1 -a 
1 

b Raul de Sà. an es tas vae pe a o 
ras, e~ rc retratos, vistas e razões, e são impressos em E para consfar se Verifi,quei a exactdão. eslrnua das Necessi- ---------
rnagmfico papel e typo novo. E' pois uma bella edição, e ff' o Juiz de Direito d 1 

C•1Sla apenas cada fascículo com 16 paginas GO reis e cada o lXOU o presente e ou- Ca1·~alho Bmgct aues. ~'~~ª u~.arttn.ada 
tomo contendo 80 paginas 300 1eis. E' edição da Casa tros d'igual theor nos ·---,.----·--- f!P5Y 
Editora .o Recreio•, rua de D. Pedro, V-Lisboa. lugarE:s mais publicas e ComEa~DcaI~·T·usollºszende OJl11JUI& M'fi: fi)~ (4·) Manoel Martins ae 

j 
Lima participa ao respé" 

lJiaravt•lhaS da llnJ"nture"'a C e COslume. DU TiUN'l'A. HIAS Est<.1- jo1na1 faz competencia l bl' b . 
l"ll"' 'L4 E d· 3 <J O ff! · E · · B com todas as outras pnblicac;ões fave ·pu ICO que a nu O 

Distribuiram-se os fascículos desde o n.-0 lH a H5 spozen e, 1 de < .º Jl'cwa- !,SC'/'W~ÍO mga n'este genero, por isso se recom- seu estabelecimento ' ae 
d_'aquella obra imporlante e Clljo preço e modicissimo. Con- Janeiro de 1903. (1.0) (

2
. publ~caçao) . mencta a todas as pessoas irJLe- marceneiro n'esta villa, 

tmua-se o'este tomo a descrerer as diversas raça~ de aves , ' O Presidente TO ,m ventar~o ressadas n'estas publicações= i D" "t . d d d · ' 
0

, pl lo Arrno .•.••.•.....•.• ~'1)U00 ~ rua irei a, esqmna a 
sen o essas escnpções acompanhadas de magnificas grarn- José Pereira da Costa 1 ia no gi,- Seis meies· ..•••••.. f.~IOO rna da Nogueira, onde 
ras. Recomendar esta p~blicação, e o melhor serviço que Lima. co, a _q~e n - Tres rnezes. · · • ·, • • • · GUO » executa todos os trabr.-
podemos lazer aos esLu,.1 o o [ d . t Numero svutso....... 50 lh .e t , 

• e li[ s s, aos que pro un am o remo es e JUIZO se Todos os numeras tem Olllàdos os reieren es a sua ar~ 
ammal no que ella tem de mais admiravel. procede por 0 • cortados. te, garantindo a sua per-
Lisb~~~idos á Emprensa Editora, Rua Augusta nº. 95, VE~DE·SE OU ALLUG.\·SE bilo de José Maria de ~:~~~.~~~:.~0:0 centro feição e modicidade de 

Uma casa tenea Gonçalves, viuvo, re- !lua da P .• daria-32-~.· • preços. 
t;Al!<A . z:m )~~ 

com bastante largue- sidente que fui na ire- L 1 s ºo A -- ··----~ -~ 

• 



• 

O POVO ESPOZENDFNSE ........ UW&0 

mEll:õJEQ)~ óJI!: f if l!é) 1 BIBLIOTHECa INFA Til 'A IRAIT t\11HlA Sfi~NT A 
VjKor cio cabello Directora-lVI.ARIA VELLEDA 

de A YEB-hnpede que 
o cabello se torne branco e 
restaura ao ca!Jello grisalho 
a sua vitalid:.ne e formosura. 

(D. Isabel d, ragão) 

Peito•·al de cereja 
de A;rer. O remedio mais 
seguro que ha para cura da 
to1u1e , bronuhUe, &Ili• 

tbma e1nberculo• pulmonare•. frasco i1':100 reis meio 
frasco 600 reis. 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA OE AYER. - Exerce 
uma intloeocia henefica e rapida em todas alfecções da garganta e do 
peito. O ~eu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo 
por que alliva o peito e 80cega as tosses vislentas. 

Ellh'ftcto com1,osto de •alA11nparrllba de ..t.i1·er­
Para purificar o sansue, limpar o corpo e cli!ra radical 
da• e11cropbula11. frasco HHOO reis. 

O 1•emedlo de Ayer contra 11ezõe11-a Febres intermi­
entes e biliosan. 

Todos os l"tlmedios que ficam indi cados são altamente concentra· 
dos do maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. 

Pilula• C::at11arllcia11 de.4y er-0 melho1· purgativo saa· 
ve e inteiramente vegetal. 

Perretto'." de•lnreci&ante e po1•1ncan· 
te de clEY IES-para desinfectar casas e latri· 

t!\ nas; lambem é excellente para tirar gordura ou no-
.,~ doas de roupa, limpar metaes, e çurar feridas. 
~~;;:.J_E t li;. 4·1 Vende-se em toda• a11 prlnelpae111 

~:9r~~~~L · pbarmaela• e drogaria•, preço aoo REIS. 
~ .. ~ ~~--.. ~ 
~t'~ l:tC',_,c-fQ,.\ --------

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prom­

pto a devolver o dinheiro a qu~ !quer pessoa a quem o remedi o não 
faça o effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir euctamen· 
te as iostrucções. · 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do l\fousioho da Silveir3,-
Porto. (i) 

CARTILHA DO POVO 
Nova edição aur.torisada pelo auctor 

Preço ele e1ula exemplar, ~o rei11,-Pe10 cora•elo ~õ. 
Por junto, grandes descontos: 1 :000 exemplares {2:000 reis. t.0:000 

90:000 .reis ; etc. 
(O auc1or distribuiu de graça 4((. mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

li 151 li 
(OON"TOS) 

- = por=-
T R IN D A D E CJ O E L li O 

3.1 edição nui;mentada em mni• do dobro 
! vol. de luxo de 423 pag. e com um explendido retrato do auctor 

em agua forte 
Preço 600 rei11-Pe10 correio ó70 reis 

A.' Tenda na Ca11a Editora 
I.I 1'H.&RIA. Ail.LA.UD 

RUA DO OURO, 242, Lº-L JS BOA. 
E em todas as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELI-IO 
com desenhos de 

RAPllAEL BORDAlLO PINllEIRO 
8 0 paginas .Ruxno•amen&e illu8Cradn11 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 
··- ----

DESCO~T08 PAR~ REVENDA.: atê &00 
exemplares. 20 oiº de desconto; de @00 até :1:000 
exemm•lare§, 25 oiº; de :l.:OOO a õ:OOO exempla­
res, 30 oiº· 

~~~~~~o@'!-~~~ 

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhas e 
ultramar ·e na casa editora 

LIVRARI! AILLAUD-RUA DO OURO. 242. tº-LISBOl 
Aeeeltam-se correspondentes em toda o parte 

PA.RA AS CREANCAS 
G 

Collecçiio de <:on•o• infantii'I publleado• •ob a dt-
1•ecciio de 

D. A.1'l~A. DE CA.~TRO OSORIO 
Publica~ão mensal aos folhetos de 32 paginas com gravaras, a 

60 reisr 
Assigna!llra annual, ou 12 folhetos 680 rei•. 
Estão pulilicadas 7 ~éries d'esta in teressante public~ção, untca 

n~ senero que se publica em Portugal, e os o.•• 37 e 38 da 8. • 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A corrcspondencia relatiYa á redação deve ser dirigida para Se­
tubal, á auctnra. 

Os pedidos e paj.1amento de assignaturas, séries ou folhotes a­
vulso, devem ~er dirigidos à administração. Livraria Editora 

Guimarães, Libanio & C.ª 
t.08 - Rml de 8. Roque, :1:10 - LISBOcl 

A' venda, «Contos Iofontis ii illo . lrados com chrornos, d'esde ~O 
400 reis. Completo sortimento de livros de estudo, romanees e te., 

o~os u ?Sados, a preços muito recluzidus 

("M(l\1-) [9\~ íal(f\~r:\ GRANDE RO~lANCE HIS TORICO 
Primeiro vo~urne: \!J~W ~~ W\!J~ll! ...... '"ªdº com e:itp • e•~id~~;-··a"ura11 e ebromo• 

( [;l fH~T3~ !>A~A ~$l~Afil©A ) A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior, com 5 gra,·uras 

e Yinhetas, e um lindo chromo a côres. 
A BilDliotbeca lnfa11til. destinada a recrear essas caheci­

nhas que fazem a poetica alegria de cada lar, não se ap~esenta em 
ares de velha pedagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre· 
tenção. Muito sorridente, ~uito ,carioh o sa, como co nv~m a un~a b~a Ih . 
e devotadaami gados pequemoo.s, ella oão rpwr outra coi sa que nao sep O me or 1 omance hlstorico , e m nls b em U s-
insinuar.se docemente no espirita dos seus l eitorsinh o ~, desviar- lhes 1 tt•ad o , Clill dlstd Jndçáo 
por momeotns a a11enção dQS fatigantes trabalhos escolares, prepa-: 
ra-los, por meio de um aproveitavel e confortado descanço para a 
contiuação da lábnta diaria, onde reflorirá, de quand? em quando,_ a 
recordacão da historia lida, dos versos decorados, 1uuto da mama. 
á hora ·repousada do serão. A 's mães amantissimas recommenrla~o ? 
esta publicação, segura dos ;inrabentes resultados que ella produzira 
no espírito dos queridos pequeninos. 

condicõe• da poblicneüo 
Contos p1Jpulares, ouvidos aqui e acolá, ou sfmplnsmP.ute pequenas 

historias creadas pela inventiva da directora d'esta qublicação, .ª. Bi­
blíotloecn Infantil jará sahír um ~ulume por ~noo, d1V1d1do 
em 12 fasciculos iodependeo~es, de 24 pa !?1oas cada fasc1eulo, em for· 
mato decimo-~exto, impresso,; nitidamente sobre finissimo papel. 

Publcar-se·há regularmente um fa scicnlo por mez. Çad~ voltime 
terá seu titulo ditfcrente, sendo Co1· de rosa o do paune1ro. 

Condicõ~• dn n11•i•nn&ora 
A es~ignatora far-se-á ·por séries de 6 fa~cicu l os, ao preço d~ 360 

reis cada serie. O volume completo (12 fasc1culos), para os as111gnan­
tes, custara 900 reis. 

Redncçiio e admlni•lràção-SERPA 

BIBLIOTHECA AMENA 
Colleccão de mai,;nificol!I romance• do• melhore• 

0

a11ctore11. a ~00 reis (lada volume. 
Publiea-•e men•allnente um volume. 

N.• t 
A1\10R n~ouTONO 

i volume de 260 paginas, illustrado. 
N. 0 2 

:EI. "CJ" ":r ~ . 
l volume de 288 paginas 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
i volume de 304 paginas 

Pedldot1 ao <;enu·o Internacional de Publicaç6e• 
OE 

ARNALDO SO~RE8 
Praça de n. Pedro-POllTO 

A MOD ILLUSTR A 
ttimii:iliilllWàililliOi'l:mla 

80 llÉIS Oirec to rn: 100 R "É H1 

ALICE DE ATHAYDE 
.,_._..., -- .-..... -.. k• -

No acto da entrega 
-- ,_ WWW 

No acto da en~ 

' .JORN.fl I , DAS FA.!GILIAS ______ .....___...-~ 

Por contracto fe ito em Paris, saira todas as «segnnrlas-feiras» a 
BodÓ: 111u11&rada contendo em mag_nificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as uovid:;des em chapéus, toilettes, ptiantasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. «Moldei corta 
dos~. tamanho natural. Bordados de todos os feit i o~ , acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma «reYisla da moda», 
onde todas as semanas indicará aos seus leito res, os fa ctos mais 
importantes que se dere'!I durante aquelle espaço do ~em po e que 
se relacionem com o seu tll o,lo. « Corre~pond euc1a >J: Secçao destmada 
a responder a todas as pessoa ~ que se dirijam á ~oda llluiiiGrada 
sobre assumptos de inieresse apropriado. «Receitas» oecessarias 
a todas as familias, etc., etc. «A secção litteraria constará de ro· 
mances contos, historias, poesias. A Boda IUo•&rada fica 
tendo ; melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Paris na liogua portugueza, e pelá clareza utilidatle e variedade 
dos seus arti~os torna-se 
INDISPENSAVEl-A EU 'J'ODAS .48 C.UU.'5 D~ FAlllLll6. 

A. Boda 111auJtrada publicarà por anoo 52 oumeros de f6 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravtlras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
1. • edição Condiçiie• da a1111ignatnra 2. • e•lição 

ANNO . - 52 nnmeros com ANNO. - ti2 numeras com 
t :800 gravuras em preto e colo- {:800 gravuras em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, õ2 mold~s Qortados, tama· 
nho natural, 5~ 1 num. com fOqO nho natural, q~OOO. 
gravuras de bordados, 5$000 . 

SEMESTRE. - 26 numeras 
com 900 gravuras em prtilo, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2ii;iOO. 

SE~fESTHE. - 26 numeres 
com 990 j!ravuras em preto e co­
lorida, 26 molde s cortados, tama· 
nbo natural , 26 num . com 520 
gravaras de bordados, 2/HiOO. 

TRIMESTRE .- !3 numeros TRIMESTRE . -:13 numeros 
com 450 j;!ravoras em preto e co- com 450gravuras em preto e co­
loridas, t3 moldes cortados, ta- loridas, 13 moldes cariados em 
manho natural t.3 num . com 260 tamanho natural, reis h~100. 
gravuras de b~rdarlos 1~300. · 

LISBO~, PORTO E ()OIHRDA 

Um nomero contendo 30 gra- 'I Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em prnto e coloridas, um 
molde eortada, tamanho natural, molde ,corlado, tamanho natural. 
e um numero com 14 granras 1 
de bordados. 
:No acco da encreaa 1 oo r• :No aeto d4 eu Cresa sora. 

Cada numero da MOOA ILLUSTRAOA e acompanhada d'um nu­
mero do « Petit Ecco de la IBroderieo, jornal especial de 
bordados em todos os geueros , roupas do corpo, de meza, enxovae­
para creança, tapessarias, chroehet, pooto de a~mlha. obras de phans 
tasia, rendas. passamautaria, etc., etc. eocoutra-~e na l\lODA lL­
LUSTRAOA, a traducção em portuguez d'aquelle jcroal. 

A•11iiua 0 111e em Codftl!I a11 livrarias do reino, llbR• 
e Brnzll e DR do edlaor 

Antjgã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rna Garrett, Lisboa 

Um primoroso b1·inde aos assignantes 
UM QUADRO REPR ESENTA1 'DO A 

-VISTA DE OOI~BR.A. 

Cadernetas ~ eman aes de 2fi paginas, íllustradas 
Tomos mensaes de 120 paginas 

PEDmos OE AS.=IG ~l\TUR A Á 

Livraria Editora GUIMARÃES, LIB 

60 rois 
300 reis 

108, nua de s. Roque, 11 p-r.1suoi1. 

e: 
E n•es1a vil la ao co rre> porl Je n1e da Em preza, snr. José da Si l­

va Vieira, oode se dis tri buem prospectos. 

PUBLICilCÃ.O IUE~S.4L 

ATLAS DE GEOGR HIA UN VERSAL 
DESCRIP'J'l}'O E ILLUSTRADO 

Contendo 40 mappas expressamence gravados e impressos a cô· 
res, f60 paginas de texto de doas columoas e perto de 300 gra­
vuras repre~entando vistas das principaes cidades e monum tintos do 
mundo, paizagens, retratos d'homen~ celebres, figuras diagrammas, etc. 

A primeira publicação que n'e8te genea•o 11e raz 
no pal11 

Obra dedicada á SocieJad0 de Geographia de LisLoa em com· 
memoração do 4.• centenario da tndia 

ORDEH D~ PUBLIC.4("JXO 
. O Mundo-Europa-Portugal_ pbysico-.Portugal politico=Colo­

mas portuguezas (Açores,. J~aderra )-~o lorn a s portugaezas (Guiné, 
Cabo Verde, ~· Thomé Pr1~c1pe, Ajuda)-Colonias portuguezas (An· 
f;!Ola, .Moçamb1qoe)-Colontas portuguezas (lodia portugueza, Macau, 
Timor)-Hespanha-França-Suissa-ltalia-Peninsula dos Balkans 
-Grecia-Ilhas Britanicas-Hollanda, Belgica--Allemaoha Austria­
Oinamarca, Suecia e Noruega-lfossia-Asia occidental-India­
China, Japão-Archipelago asiatíco-Africa-Africa ( i. 1 parte)-A· 
frica (2. • parte)-Afr1ca (3. • pa1te)-America do Norte-Canadá-Es­
tados Unidos-Mexico-America central, Antilhas-Amarica do Sul­
America do ~ui (t.• parte)-America do Sul (2.• par1e)-Brazil­
Oiieama-Reg1õos polares. 

Condiçlie11 da a•slgnn torn: 
Todos os mezes será distribuido um fascic'l lo contendo um;i car­

ta geographica cmdadosamente gravada e impressa a côres, uma fo­
lha de quatro paginas de texto de 2 col umnas e 7 ou 8 gravuras e 
uma ca pa pe lo preço de lõO reis pagos no ac to da entrega. 

Todo o assignaote que tome a re ~p oosabi l i dade lie 3 ou mais as 
~i gnaturas te r:i dir eito a 20 por cento de abaltm onto e de iO assigua 
toras em deaote a 20 por ceuto e um exem plar grat is . N'esta s co n 
di ções accei tam-se corres pondent l!s em Iodas as terras fias provi a eia s 

Para as provineias as assignaturas serão pagas adeantadameote n 
razão de 2 011 (Tlais fas cicnlos, sendo o porte franco. 

Toda a correspontfencia e pedidos d'assigna tura devem ser diri gi. 
dos á Emoreza Editora do Atlalt de Gel"1:raphia Uut­
werHl-B UA DA BOA VISTA, 62, L • Esq .-LISBOA. 

nmtzo10 !%CLU3I70 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f ~íl!N~~ rtlTílíl~L FEílíl~ bl~íl~~ ílt Fíl~~co 
flNICA LEGALMENTE AilCTORISAUA E PRIVILKGI.UlA RM POR'fBGAL 

tnp.rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commtndader ~~ Orde• 
do Chrislo, Pbanzaccntico fomccdor da Real C;a!4 de ua lg~ladt l idriiii ·i ~a fü -Rei 
• 8enbor D. Luiz I, llembro Hnotario da Seciedade P u mubti Lusitan, e e eutru 
sociedades acienli ficas e indUitriaes, pre iado, etc. 

Esta farinha, que é um exce1lente e :igradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilissimo para pes oas de estomaao 
debil ou enfermo, de idade avançada, convale, centes, am~s Je 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pda sua acção Loni1,a reconstituinte é do ma1 reco­
nhecido pro-veito nas pessoas anemicas, de constitniçào fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua etlkacia, 
evide~ciada pelo uso quasi geral que d"ella se. faz n'aquelle paiz 
ha mrntos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tambe:an a 1nes:ana farinha peitoral pre· 
parada SEM FERRO, pare. oe ca...o ern q11e 
olle n;i.o lil~l" 11-collJiileJhsdo. 

CASA PENHOíl!STA (J/ -
li 

Legalmente l.aab ·utada 

81~ D~ ª ~~ ;·~~º 28 
F .A. C> 


